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ted'�atic() 'de 'UiPr,eit()JG,SR. DINIZ JUNIOR

IA Ifo Ma'r'tins
I Depois de alguns dias �de estada na Laguna,
I retornou á sua fazenda, no município de São
Joaquim, o sr. Adolfo Martins, deputado á ex­

tinta Assembléia Legislatrva do Estado e um dos
mais desinteressados e leais amigos' do atual In­
terventor Federal, sr. Nereu Ramos. O acatado
fazendeiro veio a Laguna com o fim especial de,
observar, pessoalmente, a situação de seu digno
filho 'em face, da sociedade lagunense, de' cujo'
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para agredi-lo.
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E' que o caso' do médico patrício dr. José

ra ,a' ,,()'. .

- ,rra', I e" o que e 190... \Martin� revelou apenas uma .perseguição espo-
• • rádica. Repete-se, embora noutra feição, ,o fato '

'.
Tirano maometano de que foi vitima o ex-promotor publico dr. Ni-'

hP�""ÁT() 1i4.1?E()J.4, E"
miau Glavan de Oliveira, então no estrito cum-
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• � Motaddid Abbad �Ol I primento do seu dever funcional.
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, d pro'l emd e �]a possue �m ,u�ar. i' o era �arecer pa- panha, no século XI, que

O inves O ato imusto que atingiu ex-

D,�euJ r�terno arrugo r. hepaticos. Depois. nem se 'pamp 0d ossller. af resperro. Ia oxa:l.dmas existe cehrta, adquiriu grande poder com abrupto aquele digno catarinense, - quando
imz unior, ao entrarmos sabe como, a estrela foi em- ega e um apis, az contas: tranquí I ade entre os 0- ld d N d d t d' E t d tIl t

'

t
pelo Estado Novo, teve a palidecendo,

.

e o ex-futuro tanto de frete, tanto de ar- mens da erva mate Quan- tinh crue a es., a hc o e- ausen e o s a o 'o a ua. n erv:_D or, � surge
,

incumbência de organizar a embaixador em Vichy aca- rnazenagern, tanto de comis- do as cousas não se ajustam ,lO a e::n seu camin o p�ra agora, contra o dr. Martins, a mao repelente do
, "
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I d bem certi h alcança. qualquer COIsa. dif ad di
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ddesorganízadtssirna economia bou como conselheiro na sao e o ucro o mate expor- em certm o lá vem de eh
I ama or que o agre iu, numa tentati va e,
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-'. " egou mesmo .a matar um

'b' I id dervarerra, no pais. a la o nossa missao runto a asa a o para os sta os 01- anta ora um ernrssarro f Ih dí d d por esse meio o ter seja e e remOVI\..O ou erni-
Presidente, profundo conhe- Rosada. dos será de tanto. Giza-se, ouvir a voz conselheiral �o c�rt�;l!�����Ude I:��r :�mi� tido da Chefia do Posto de Saude local. Mas
ceder de homens e cousas, no I-'anorama dessa econo- Presidente Frei Carlos nao .'
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d do escrib I

que o ex-parlamentar seria I' O fulgor desse ínteletual. mia, a evasão dos cortadores quer barulho. Frei Carlos
ms raç�o" � ib loteca de e, suspeita a garganta o mascara o eSCrI a. Fa-

capaz, com o brilho de sua i que- goza, de velha data, de mate para as lavouras, tem uma grande missão

�seu
pa .ecio, avra

cen�enaSjlandO
em nome da sociedade e da familia lagu­

inteligência e com as condi-
I
primazias de -morgado entre I onde o trabalho é melhor re-I cumprir, defendendo a infu-

de cdranlos de sua: �1t1mdas; nense, expeliu apenas 2. bílis da falsidade e da
_ "
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çoes admiraveis de acro ata os seus allnIgoS,"1 que sao numer q;, , t:e,s�e:ot�nao sao_�qlJ,e:;_queflte o.u ffla"faz eh f ' I ea.e imuna. Moralmente chagado so o anonimato
do espirita, de improvisar quantas consigo tenham tido teve duvida:' aum��tou' o I bem àos
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llie convem E' um espi rito �ssI'm perv-ers'o doo
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a os e 0uro ou prata,con-, , '-

uma selle e me � as sa V3- a ortuna e conviver, atra- preço e e cruzeiros pa· n a VISIta semana ao nstl- ! -
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doras da ill�x,paraguayensis, pa1lhára a economia ervatt:i- ra 12 e 12 e meio por arro- tuto, afim ce me deliciar IvrmeEal ,IMrn�o;rdtaJ�dclél da t1tu- na ,a serve, senao paril contammar o orgamsmo
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e e seus ato u a os pro u- ra, que era uma tare a um a, posta em untl a ou com a pa estra élmlg& pon· I
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tores e exportadores. O atual pouco dúra, excessiVamente em Mafra, Estancou, aSSIm, Iderada e" culta de "Carlos I va·o:;; e� ugar especta como Por que atirar lama ao nome e á reputação-
�?nselheiro de. nossa embal- o?ietiva. O govern? obser- umacriseagud�noextrativis- GJmes, eu lhe drz1a ôntem:csouventr> de um ,catarinensede passado limpo, comoo dr.
xada, na capItal porter.ha, vara tudo ... e necessItava de mo. Fez tudo ISSO se� .estar� ter t,ldo saudade do mate, Para o an�):; g'uerra José Martins? Por que injuriar as esposas e
'embora possua .admlravel um verdadelfo frade para dalhaço,' sem publtcldade, dej\)ols de um almoço no

...
- '" .

sentido de' auto-critica, é pôr ordem na desorg n zada quieto e feliz, comJ um pro- 'Re�taurante Escola, que o '

,

maes que o retebe:n �m �eus lares" �omo ded�ca�
homem com a necessaria co- família. fessor primário de Joinvile, SAPS instalou no sarcofago Encontram-se, em funclona- do e honesto profiSSIOnal da medICIna? Por - que

ragem para, com tres dias ) Mas salvcu. a angustia em do A��irio, e onde me servi- �ento. em varIOS palses be- ,se inculcar moralista, falso. e réles moralista,
de' preparo, dil"putar uma O meu querido amigo Car- perspetiva. Conta -. se �ue ram uma alinondega co;tl vi- ltgerantes, centr?s de ades- quando as famílias e a sociedade local repelem,
cad�ira de professor .:le saos- los Gomes de Oliveira vinha Carlos, Gomes desejava 10- tamiuC:ls Gficiôis que me em- tr�n:ent?, destll1��os. a�s como repeliram a infamia do caluniador embu-
krito. Diniz Junior foi sem- àa Camara, e era então di- traduz!r a propaganda do panzinou, por um' dia intei- �oslonelros de �uer r� ,I�va-

.
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.
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pre assim: - um mago retor do, IN,M As suas in- lT'ate na C�ntral do. Brasil. roo O mate teria sido o meu IIdos,aos q�als sao mml�tra- çado, co�tra o me�lco modesto e b?m .

admiraveC transbordante de terinidades haviam sidó plO- Obstaculos de toda ordem desgastante. CMlos Gomes dos conheclme�tos s?bre tra- .saIbam os dIfamadores anorP010s que La­

hurnor, de graçi2 e de encan- veitosas. Menos brilhante E o Presidente, com: aqUele ouviu, contestou, prImei ro,
balhos manuais. Com essa guna, esta gente amavel e sincera, não. é um

to. Màs a erva mate é uma que seu antecessor, era, toda- confian_:e sorriso de ,bom, hu- as r�strições ás'v.itamin3S ào. iniciativaêsperimos governos biIndo çie subservientes .,para_suportar, que à'hu- ,

d I' d'" h h
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. d d "d d daquelas nações prevenir um
essas coisas comp Ica �SSI- VIa, um ornem que con eCla mor" n�o teve UVI a. um governo, e, epols, toman o milhem, 'como a 'quiseram humilhar. I

mas no Brasil. Sua eeon0mia 'o problema em seus detalhes cammhao para venda de ma- de um- telefeme, chamou o
dos mais serias problemas

E
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se arrasta,' em demanda de Acho o Sr. Diniz Junior mui- te gelado, nas 'imediações da chefe da pfQpaaanda e in- do após-guerra-o de hablli- staa a ltua os a atacar, InJurIar, destrmr

decifradores e, a despeito do to superior ao Sr. Carlos Go-
.

Central, resoIvt:!ria ó assunto. dagou:-Nós já
'"

providenci- tàr os inváliêlos;, c�gos e do- reputações, e acham ruim' que a vitimá se de-
,

fulgurante brilho do primei- mes. para escr,ever um ren- Resultado: a direção da fer- 'a-mos para servir mate no
entes a ganhar a vida qua,n-' fenda. ,

co Presidente 90 Instituto, dilhado literário sobre � er- rovia oficial achou mais ín- Assirio, ,corno fazemos no
do a paz se restabelecer Sim! Maltratam rijamente, e pretendem,

a erva continua a ser, nos va; mas o segundo leva, a teressante_ acerta!' o assunto restaurante. operaria di> ,Pra- * * ainda, que os agredidos lhes peçam miseritordia.
quadr08 de nossa economia, palma ao primeiro, 'no esta- di! prop3ganda do mate, nos ça da Bandetra ?-Olhel pa-

*
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a pedra no sapato de gre- belecimento e 6studo dos pro-· postos de' venda da gare ra a figura de meu .imerlo- , .

stran amos �ssa persegUlçao, porque nao

gos e troianos. blemas, inçados de quótas Carlos Gomes foi aluno de cutor, Ele se preocupára,
O Ex�r_�ito �e,minhlo e habItual, nem USClra, nle�ta L<:lg�na,;de costu-

com múltiplicas denomina� Jesuitas, mas tem muito primei,ro, com 6 digestivo pa-
O �xer'-Ito femmmo nor,te-l mes bondosos e lhanos, cUJO prefeIto e, na ver-

O sr. Diniz Junior, - ;:ões. da tenacidade de frade be- ra os, proletários, servido� amencanLl co�ta. um efetIVO Jade, tolerante.
.

e era de vê-lo na Presiden- neditino .. Terminaram '05 gratUlta�ente, quente ou
de 60.000,mu,heres, as qua�s D d f '

.

,d d
eia do Instituto! -esfusiave Começou o sr. Carlos Go- desentendimentos, entre os frio, porque os que frequen- prc:stam servIços em m�ls .

ri �orre esse ato: por ter�o" � at.ltud e
c
a

enquadrava argumentos, dis- mes um' trab3lho . de frade, fatores da produção e a di- tam o restaurailte�p'adrãot de oiten�a posto.s do exérci,to, SOCle� a � a�un�r:se, em repu sa a In amla ,o co­

eutia processes norte-ameri- desgastando arestas, com- reção da auta�quia. Porque, poderão pagar mate em uma
nas Estados Umdos, bem co- varde e sordldo dIfamador.

canos de propaganda, enco-. pondo soluções, atendendo. -talvez nãe tanto em Mar casa de chá. Mas vai man- m� nas frentes de batalh�, Os que eventualmente dirigem o municipio,
menclava folclores da illex, com equidade, os interesses dei Plata,nem em Pv3itos� dar servi-lo tambem no delxadndo apena_:; de PIar tlc�-I ni;ío d e v' e 1;' i a m, mais no proprio interesse
mas os barb�qúas, carijos e que ele bem de perto conhe- mas nos sertões do Paraná, SAPS granfino. . .

. par as operaçoee mI ltare""
Ih' d' ,. .'
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engenhos continuav;:lm sua cia. Quando surgiam dificul- do Mato _ Grosso e de Sta.
. O Congresso estadunidense' que n� a elO, �sP,ensar proteçao ou bar OUVI 05.

,.
terrivel e brutal resistencia jades, preferia o Presidente Catarina 'aquela gente que Ó I N M S C _ apr,ovou um pro i eto de lei, a pro issionais ? enre�o e r:'em a�o ertar �le-
Pass,iva. O Presidente dava ir a Mafrá, Canoinhas São cancheia, sapéca, ens'aea, 1 'G'" 'd'co:nOI� :' �ar assmado rambem pelo .pre-. mentos de mexerico e dlscordla. TaIS aprovelta-
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os ,ames e Ivel,ra ao s'do te R os
. It d d" 1
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grande brilho ao mandato, Mateus ou São João do Tri- vende e bene ICla a erva t'
-, ,

d'd
"I �n o ,eH , segun o ores ,Inescrupu osos so servem para comprome-

Ih b' d f Id d b d'
'_ tmao, vencera, sem UVI· a, o qual os --embt'O, do exé

'

discutia em caste· ano com unfe> o servar as i iCU - a es mate,. sa e que, na Ireçao todas as crises Frei Carlos .' ,

l." '"
_

r-. te-los e irdmiza-los, como por mais de uma vez
'Os 'sabidissimCls expoüadores da periferia para o centro, economi'ca de produto, se en-. deseja muit,) que o male so- Cito, femmmo estarao sub,

os têm inimizado e comprometido,
.

argentinos e uruguaios, dó- que avionar a I;3ueno5 Aires. contra um elemento que co- b' d
," m�tIdos aélS regulamentos e '

.

, 'do d nhece o assl1nto' desde a
repalre a to as as Crises e, goz'lrão as mesmas vantagens AfinaL o sr. Adolfo Martins colheu da sua,

mmava aspectos ine' 'Itos e pára acorr ntar, aos nossos '" t
d d 'I'nfanc I'a' 'po' I'S en't�e 'os seu� I ao mesmod empo em que a dos soldados das forcas ar-.· observação uma eloquente e confortadora certe-

t:conomia dirigi a... mas o pés os exporta· ores e prQ-, ' , 'I .' prop, gan a age no estran-
•

/
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mate, fnsensivel, não corres-I dutores platinas. O mate é viveu �lUm t;n�ndo de ervals e geiro, c. Instituto ensina amadas, za: e a de qu,: Laguna, pela sua gente SIncera e

pomlia, em absoluto, a esse um produto em crise perml:!" ervatelros. Ha um mal no Brasil a beber o bom rnate. amiga, amparou espontanea e francamente a

fosforico sacrificiGl. O Sr. nente. Há sempre uma crise, I?stltuto. do M�t:: que co�- vi tima, repudiando o agressor covarde:'
Diniz Junior, de certa fór- no mundo ervatelro, como slste na mtromlssao eJe mUi· -- -
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ma, nãO s� eftcontrára a si diz'ia Eça da prã-Bretanha Ita gent�. Todos palpitam, a �
a agora, SIm. o e:n contInuar ou recr�·

proprio, como aquela admi- Há crise de braços, Crise �e I respeito da erva, - a Coor- mxuxn;xxxxxxn*u.

p
,

. descer aberta ou· clandestInamente na . persegUI-

ravel ,€riação papiniana. E preços. Cri'se de' mercado. denaç�o, os . In,terventores agando divtdas ção! A mais ou a menos uma vitima da injustiça
o goyerno compreendeu que Cdse de transporte. Um in- dos Est�dos, prod�tQres" as €: do mand,:mismo, pouco importa!

.

esse leal e sincero serVidor femo! Coo?eratlvas�o ministro da \ As famílias da Laguna cumpriram o seu de4
deveria ser situado na carri- Agricultura, de sorte que, Dr. João de Oliveira. o sr, Interventor Ne- b

-'

1 d
-
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d
ére, POIS a vida diplomatica M&5 Carlos Gome;; nas- facilmente, se estabeleceria a

ADVOGADO I
ver, so\ sua

.

proteçaC) co ocan o' o perseguI o,

era Cl oeio com dignidade de' ceu com a voc'ação para ClS çonfu:são,. si, em ,umaJatitu:.. reu Ramos assinou de- nobre e cora10samente, numa grande e fraterna
tão magnifico chanteclér abacaxís. Desc&sea-os, im- de de perl11anent;e,

.

reexame Trata de inventarias e arrola- creto abrindo o crédito solidariedade moral. ,

.

I mentos; . advoga no·',forum cJvil, I
'

Falou-se, a principio, 'que o [gerturbavelmente. Trabalha dos problem'1s,-m'meir'a a - criminal e 'comercial. especial de 477-930,10
' Viu e sentiu tudo isto o sr. Adolfo Martins,

.ex-parlamentar barriga verde em silencio, quase em pe- tamente sà,bida ,de ,cosinhar RuaE�iR�eO��i�," 3 cruzeiros para liquida- Tão comovido ficou· pelo gesto carinhoso dos
seria nesso em)?aixador �m numora, mas quan'do a gen- e� agUá fna -,FreI Carlos -

d d d fI 1 "., 1
.

,Ih
.

f, ,
Víchy; Q "lue o agradava te pensa '<;jue lhe' 'leva van- mm procurasse, sem[ilre len- T�lefone, 186 çao a ivi a' ut4ante agune?�.es, que a� a,gr�mas, e roreJ@.�am:;as ac�s. ,

sobremaneira, sonhando, SQ- tagem. tr-azendo á sua apre- ,ta, mas'precisamente, esta�', J L A G UNA interna' idos exerClCI03
.

E IStO, sem duvlda, ,um sublu:ne consolÜ\

�retud�1 com í) Winaç\.llOij- eiaçijO I,lm� faceta, novíil ,�o ·Q.!Jeeer caela obie�ào em se� de 192.1- 'é}. 1930, para um pai.
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CORREIO DO SUL. 30 de Abril de 1944

]ornaJista ."riso
FÔRTALEZA, 24 (Press Parga) -- Os

meios intelectuais .receberam com grande surpre­
sa a noticia da prisão preventiva decretada con­

tra o jornalista J ader de Carvalho. Sabe-se que
Q Prefeito Municipal de Laguna, 'no uso de suas se esboça no seio dos intelectuais cearenses, umatribuições e na qualidade de executor das resoluções e DIA, 30, a sra. d Custo-

portarias baixadas pela Camisão de Abastecimento do provimento visando defender o 'conhecido homem dia B. 'Lino, de Guaiuba,
Estado de Santa Catarina, tendo em vista o que deter- de letras, que goza de grande conceito em todo Vila Nova.
mina o art. 3° da Portaria n? 2, de 1-4-1944 e as sujes- O Estado. J ader tinha sido, durante longo tempo, AMANHÃ, o sr. Amoldo
tQeS do Departamento' Estadual de Estatística. deputado pelo Ceará. Teixeira; o desembargador

RESOLVE: Tavares Sobrinho; a sra d.
1°) - Convocar os habitantes das zonas urbanas Rosa Silveira; o sr. Mansue-

e suburbanas desta cidade e vilas do Município a com- to Isolan., conceituado' e

parecerem, nos dias, locais e horas abaixo indicados, para • .. competente tabelião de Ibi-
prestarem as declarações necessárias ao levantamento das

-----------------.---

necessidades eonsumídoras das respectivas' populações,
para expedição posterior de cartões de racionamento de
'4uaisquer gêneros alimentícios.

2°) _,_ Estabelecer, na -cidade e vilas no Município,
postos de distribuição e coleta de ficha, que funcionarão
do dia 2 ao dia IOde maio vindouro, das 9 ás 12 horas
e das 14 ás lG horas, tendo como encarregados funciona­
rias municipais especialmente designados e assim locali­
zados, com as respectivas zonas de ação:

Posto n01 - Prefeitura Municipal - Sala da Agên­
cia de Estatística (R Raulino Horn, esquina 15 Novembro):

CIDADE- Ruas Raulino Horn, 15 de Novembro
Jeronimo Coelho, Gustavo Richard, Voluntário Carpes:
Osvaldo Aranha.Fernando Machado, Voluntário Benevides
22 de iulho (até a encruzilha do Cemitério), Tenente Bessa
(até a esquina, da Voluntário Carpes), Barão do Rio
Branco (até a esquina da Vol. Carpes) e Santo Antonio
(até a esquina do Tenente Bessa); praças da Bandeira e,

Floriano Peixoto' largo do Resario travessas Luiz Neri
Manuel e Comendador Rocha; morro do Posto Semafôric� Ler o «CORREIO DO SUL» ê ler o jornal
(da Cr ....z) da Cidade (do Hospital) e do Rosário. de maior divulgação na ferra catarinense

Posto n- l - Rua, Santo; Antonio (da esquina do Em comemoração ao aniversario de inau-
Tenente Bessa ao entroncamento da rua VaI. Fermiano) REDAÇÃO E OFICINAS guração da nova séde e á magna data de San-
Grupo Escolar «Jeronimo, Coelho» (Praça Laura Muller) Rua 13 de Maio, 3 _ Caixa Postal, 34 to Antonio, - padroeiro da cidade, a Diretoria
- Praça Laura Muller, ruas Tenente Bessa (até a 'esquina
da Voluntário Carpes), Barão do Rio Branco (até a esquina TELEFONE:: D T ETORIA 86

avisa aos socios que haverá um baile a rigôr,
da Vol. (::arpes) Voluntário Fermiano, Ulissêa, Estrada

" _K , na noite de sábado, 10 de junho, e uma soirée
do Mar Grosso (pela Carioca), avenida Costa Carneiro e na noite de 13 do mesmo mês.
Bicalho e descidas para a praia morro da Independência I L A ,G UNA -, Santa Catarina Por resolução da Diretoria e nó intuito de
(de Fóra) ..

Posto no3 _ Edifício do Clube <AnttaGaribaldi> • • premiar ás senhoras e senhoritas de familia blon-

(Rua Conselheiro Lamego) - Ruas Conselheiro Lamego dinista, serão sorteados dois ricos presentes na

e transversais, Terêsa Cristina e transversais, Coloninha, noite de 10 de Junho, fornecendo-se ás inscritas
Areais, Caieira, Morro da Roseta e zona da serraria Bí- um numero que lhes dará direito ao sorteio.

'

anchini.
, . .; Postos de Recenseamento Para os filhos de socios, haverá no dia 25

Posta n° 4 - Colégio <Stella Mar is> (Avenida João de
.

b f /.- .

'

Pessõa) - Avenida João Pessõa, ruas Calheiros da Graça, I '_' Qrr:m�o, uma retum ant� ..

esta a carpIra, com
Custodio Bessa. Nerêu Ramos, João de Sousa, Manuel ] Estarao abertos de 2 a 10 de maio, 5 pós- qU:Ima de fogos de artifícios, fogueira de S.
Gosta, 6 de Outubro (até defronte a praça de convergência), tos de recenseamento, nesta cidade, onde todos J oao, etc .. Haverá tambem distribuição de pre­
dos Navegantes, da

. yala, t�avessa do Veiga, ponto das prestarão as informações necessárias á expedição
I
mios aos mais originais e a repetição do famôso

Pedras e zona da antiga Chácara dos Martins. d. tãe d
.

t concurso de dansa infantil
Posto nO 5 _ Grupo Escolar <Ana Gondír» (Praça

O car ao e racionarnen o. .

Polidoro Santiago) - Praça Polidoro Santiago, avenida Carlos G6es BeSSd
Getulio Vargas e transversais; rua 6 de Outubro (desde Retenseamento da cidtl.de
a praça de convergência), travessa Inhaúma avenida Beira
Mar, praça de convergência, zona da Cebrasíl e porto
carvoeiro. '

'

Vila de Imbituba - Posto na Intendencia Distrital.
Vila de Mirim - Posto na Intendência Distrital.
Vila de Pescaria Brava - Posto na Intendência

Distrital.
, viiª de Ribeirão Pequeno - Posto na Intendência
Distritàl, ,

3°) Será designado um funcionario municipal para
'cada posto da cidade, ficando o da Prefeitura a cargo do
Agente de 'Estatística e os das sêdes distritais (vilas)
atendidos pelos respectivos intendentes.

'

4°) As fichas, correspondendo cada uma a um do­
micílio, serão preenchidas pelos chefes de familia ou

responsaveís pela manutenção de um lar, salvo no caso

de serem analfabetos, quando terão o auxílio dos encar­

regados do posto.•
5°) As casas de habitação coletiva (hoteis, pensões,

hospitais, educandários,' corporações, etc.] deverão pre­
,encher fichas especiais.

6G) Observar-se-ãe rigorosamente as instruções so­

bre o assunto baixadàs pela CAESO e pelo DEE.
Prefeitura Municipal de Laguna, em 25 de abril de

1944.

PrefeituraMunicipal
de Làguna
Resolução n·.1

Jocondo 7 as-so

PI'efeito Municipal'

$ADO

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direção: D1". João de Oliveira

\

Correio o 5u

\

Sousa; o sr, Gilberto éar­
doso; o sr Alcides Antunes
Martins. de Tubarão; o sr.

Patricia Diogo Alves, de
Aratingaúba; a sra. d. Mil­
chen Galloti, esposa do sr,

José Calloti. ,

DIA 4, a senhorita Avani Pela passagem do seu na-

Alcantara, filha do sr. Ali-I talicio, foi muito cumpri­
rio Alcantara; o sr. Assis mentada, no dia 24 do cor­

Pedro Francisco; a sra. d. rente, a interessante menina
Diva Soares; o sr. C�stodio, Elisabeth Daux Mussi, di­
Soares; a senhorita Ursulina teta filhinha do casal Dib
B, Lino, de Gaiuba. Mussi e Marta Daux Mus­

si. Na resídencia dos seus

genitores ofereceu Elisabath:
farta mesa de doces, salga­
dinhos e bebidas ás inurne­
ras amiguinhas que lhe fo­
ram felicitar.

I

biades Mainart, da' Guarda;
o sr. Otacilio Aves dos San�
tos, de Figueira.

ANIVERSARIOS

Eíisabeth Mussi

-

Fazem ano.!:

[)() J'UL

rama,

DIA 2 'd' I '1
DIA 5, a sra, d. Inês

T' . ,�sra. . raci Gruner; a sra. d. Maria das
erxeira unes. esposa do

I D'e R d d
sr. Euzebio Nunes de Ja-

OI s
_

ezen e, esposa o

. d. M
'

sr. )oao Rezende; o Ilustre

rUal�u�, a sra: M' . aLrla desembargador Medeiros Fi-
tssea; a menma arra u- Ih' ,

'1' filh d d R
o, presidente do Trrbunal

CI 18•• 1 a o r. enato d A I
-

�1 AbB do Ri
.

e Ape açao; IV' auro rão
arbosa, o RIO de )aneiro Vit

.

íilh de Ab
-

d AI'd R h f'
' I erro, I o o sr. rao

a sra. . ai e oe a, 1- Vit
.

lha do sr. João Cardoso Ro-
I orro.

cha; o sr. Murilo Ulisséa, DIA 6,. o sr. ) aime Car-
do Rio de Janeiro. neiro; a sra. d, Edite Bra-
DIA 3, o dr. Antonio silense de Sousa; a senho­

Dieb Mussi; o sr. Manuel rira Elsa, filha do sr. Alce-

VIAJANTES

Major Trogilio Meio

E' o semanario de maior circulação em Santa Catarina

PARA ANUNC lOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

A·' · POR ANO . .. eR $ 20,00ssaamras; POR SEMESTRE·' es $ 10 00
. ,

Na residencia do sr. Hum­
berto Zanela efetuou-se.. sa­
bado transa to, o enlace ma­

trimonial de sua sobrinha,
senhorita Elza Martins, com
o sr. Osni de Lima Veiga,
do comercio local.

* • •

Com o sr. Vinicio de Oli­
veira, academico de. Direito
em Porto Alegre, consorciou­
se, terça-feira passada, a se­

nhorita Maria Castro, pro­
fessora do grupo <Ana
Gondin> e filha do sr, Salo­
mão Castro. O ato foi reali­
zado por procuração, sendo
o noivo representado pelo sr.

Tancredo Pinto, funcionaria
do Departamento dos Cor­
reios e Telegrafas.

, 'Informa'çõ�s falhas ou éx-ageraflas.resk1ta:r��
em prejuízo dos máus inforrnantes.> -

' ,

Mel de pau

CASAMENTOS

Clube londin

Versos humorísticos, com' 50% da doçu-
ra do mel e 50% do amargor.do pau. ,

de Circo

tJ:udo Passa

Gente

Eu gosto dessa gente descuidada,
Que traz alegre o meigo coração;
Tem roupa nova para ser usada'
Unicamente em dias de sessão

Gente de circo, sempre preparada
Para mudar de terra ou ilusão!
Pronta a ser aplaudida ou ser vaiada,
Sem cuidar que lhe possa qualquer chão

Servir de berço ou tumba, e que mantém,
Na despreocupação da vida 'incerta,
A ventura feliz de querer, bem.

'

Boemios prazenteiros, de alma aberta,
A' porta da barraca onde se vem

Matar I) tédio er;n noite assim des�rta, ..

Laguna, abril, 1944,

ZANGÃO

- Desta vez saiu só a doçura do mel. Outro
avançou no pau. Que o guarde por mais uns

dias, evitando novos plágios e aprendendo a

fazer yersos.

Secretario
, \

-

Em companhia ele sua
exma esposa, esteve em La­
guna o major Trogilio Melo,
valoroso' e digno oficial da
Força Policial do Estado.

>I< * *

'Para FlorianopolIs segui-
ram, quarta-feira passada,
as senhoritas Maricha Daux
e Vitoria Mussí.

Dr. Megalvio Rod�igues
Viajou para o Rio de ) a­

neiro, o dr. Megalvio Ro­
drigues, engenheiro do De­
partamento de Industria e

Mineração, em Cresciuma.
FALECIMENTOS

,(
.

Aurora de Oliveira

N. R.

Oficina
•

Impressora
COR ,ElO DO SUL Após longa enfermidade,

faleceu em quarto particular
do Hospital de Caridade, a

exma. sra. d. Aurora de Oli­
veira, esposa do sr. Julio de
Oliveira, proprietario do a­

çougue Modelo. A extinta,
que era muita benquista,
deixa varias filhos menores,
Ao seu enterramento, com­

pareceram muitas pessoas.
Ao digno esposo, sr. ) ulio

de Oliveira e dernais paren­
tes, apresentamos nossas

cond.olenc ias.
Dr. Alfredo Luz

Faleceu no Rio de J aneia
ro, onde se achava ,em trata·
mento há mu.itos anos, o, dr,
Alfredo Luz, primoge­
nito do finado ex-goveí nadar

:�:iiiiiiiiiii_iiiii iiiiiiiiiii miiii miiiiiiã_;;;;;;;_::: de S[a. Catarina,' dr. Herci.
lia Luz, O extinto ocupou
lugar de destaque na diplo­
macia, servindo como secre-

tario nas legações brasileiras '

de Paris, Londres, Bruxelas
e Copenhague.
Aos parentes enlutados

IMPRESSÃO FEITA EXClUSIVAMENlE PELOS
TIPOGRAFOS-AMADORES

•

Eugenio Henrique e Noel Mendonça
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER-

ViÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITORIOS�
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTAS PROMISS.)RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,

Vua 1.1 de ,"ai()� .1
�. LAGUNA

Impressos!
�ó no "Correio do Sul'� os nossos pesames,

Pescaria. Brava
Edital de Proclamas n. 638

Faço saber que estão se habilitando em meu carto�
rio para casar-se Santelino Manuel de Sousa, nascido
neste distrito em 29 de janeiro de 1917, militar,' casado
eclesiasticamente, domiciliado em Imbituba, filho iegitimo
de Manoel João Borges e de d. Francisca Bernardina de
Jesus; e PrudencL'j Minervina de Sousa,' nas�ida neste.
distrito em 20 de fevereiro de 1911, domestica, casada
eclesiasticamente, filha legitima de Manoel Julio de Sousa
e Minervina Crispim da Rosa. Se alguem souber dalgum
impedimento oponha-o na forma da lei. O edital foi afi­
JCad" neste e no cartorio de Imbituba.

Pescaria Brava, 30 de abril de 1944.

,Antonio Pedro de Sousa _.

p Oficial dQ Re�istro qv!l

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

IP�RO.GY VERISSIMO
Rua da Quitanda n. 19, 1°. andar, salas 6 e 7

RIO DE. JANEIRO

Naturalizações, justificações, serviços em

'todos os ministérios. Procuratorios, serviços
rio D. I. P. informações sobre decretos,
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Registro de eriadores, Questões
de' selos, Recursos.

Tudo passa, tudo morre I
A mão que mais nos fertl.

A
-

...I B ' A língua qLie nos difama.

graue,Cianento O coração que nos alTIa.
O peito qUç nos prefere.

I
A viuva e filhos do falecido Anto- O amor que nos dá a vida!

nio Miguel Martins vêm externar, por meio des- O bem que nunca se olvida.
te, s:eu profundo reconhecimento de gratidão a

Tudo passa, tudo morre!

todos que apresentaram pêsames e os consola- Assim a paixão que abrasa

ram' no dolo�oso transe da perda do seu estreme- Nosso peito e o devora,
cido marido e pai. "I Como a pena traidora

Penhoram especialmente sua aratidão aos Que qelal dardo o traspassa,
distintos médicos de Imbituba, be� como a to_I Assim a maior ventura,

das as pessoas que assistiram aosUltimos momen-I Como a �mensa a�argura, '

tos do falecido I
Tudo! 50 Deus nao passa

1.' DÚHiJ: Pereira Martins ' J(;)ã� ge Pcus Pe1-q
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,

E ANUNCIOS C A R M E R lOS A N T A N A REPDRTAGEM

II

ESCRJTORIO: PRAÇA HENRIQUE lAGE N° 2

Ender. Teleg.: LE'O

iC * *
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I mbituba, 30 de abril de 1944 iC * * •

MADEIRAS

.' '" '13 I T U V 4.

ANIVERSARIOS

uo OperarioTranscorreu no dia 27 do,
corrente o aniversario da gra­
ciosa senhorinha Adí Geral­
da, aplicada aluna do Grupo
Escolar "Henrique Lage > e

.uha da sra. d. Maxima de

Aguiar Alves e do sr. Leo­
poldo Clarindo Aguiar. A
aniversariante foi muito

cumprimentada pelas suas

amiginhas ,e ofereceu-lhes
uma farta mesa de doces.

FrAncisco

Marcondes

VENDO

Em perfeito 'estado de
funcionamento e com pouco
usoas seguintes machinas:

1 tesoura grande para fo­

lha, 1 tesoura pequena, 1

machina de virar junta, 1

m iquina de recravar juntas,
1 maquina 'pequena de cta­

var juntas, 1 maquina gran­
qe para rejuntar latas, 1
clíndro para latas.

Informações e preços com

CARME'RIO Negocio di­

reto. Rua Dr. Nereu Ran-o
1 - Imbituba

'Novamente...

Consta-nos que muito bre­
ve será criado em Imbitu
ba, NOvAMENTE, o 'Sin­
dicato dos Estivadores. O
boato não é dos piores; pois
os trabalhadores irão desfru
lar de vantagens excepcio
nais,

o C4S0 do Afu&ay
\ '

Publicamos em o .núrnero
passado uma nota, com' o
titulo acima, sôbre os fun­
cionarios. da Cera\nica que
não tinham direito a comprar
açucar na ,Cooperativa da
Cia. Docas. Agora, que co­

lhemos informações com o

sr. Francisco Maréelin,)
Marcondes, �ecretario ,da
Cia., ,Jodemos afirmar tra­

tar-se de 'um mal entendido.
E' que esses funcionclrios
têm fornecedoreS particula-

Entretanto, é bom ficarem
ALERTA com a escolha de
seus representantes, Esta é
a �egund3 vez que se cogita
de Sindicato, Da primeira, to
dos têm experiencia e sabem

perfeitamente o que lhes acon­
teceu, Esperamos que seja
uma realidade este boato,por­
que teremos muito prazer em

acompanhar de perto não só
sua organização ou reorgani­
zação, como levar a0 conhe­
cimento de quem de direito
ás anomalias.

/)c 'IIPf:...G-R�':'/�
>

1'1'«_1.1...... S'L�'
Execufa. lraha.IAoJ ro-,
merc;a-Í". para fõdo, •
.r,C/1 do É.r_rqt, c1..Q_- '

,

_.-
• .tanta Cata.-ina

. . .'

-------------------------- ..------------------�

N""lr4CO's JJríta,­
nieos em Re�íte

Clube Recreati'" res, fornecedores com preços
, que não se col11pararn com

os da Cooperativa; isto é,
fo necern muito mais caro,

Porém, não lhes vendem o

Foram registrados os es- açucar. Sim, não lhes for­
tatutos do Clube Recreativo necem o çucar justamente LONDRES, �8 (U P)-O Almirantado
Operaria no cartório do sr

p,orque,para Iazer concorren-I comunica que subrimarinos alemães afundaram,escrivão Amoldo Teixeira, era a Cooperativa nesse pro- I d f
' ,

bri
,

em lO;do corrente.O registro duto. têm que se contentar' na a tura a costa a ncana, um navio ntamco.
tomou o numero 407 a fls com un lucro de 10%, E es- Os naufragos recolheram-se a Recife, na costa
731 183 do Livro N, B 7 se lucro, atualmente, NÃO brasileira. '

'

de Titulas e Documentos. E' NEGOCIO'
Protocolado no livro 1, folha

I
Disse-nos o

�

secretario que
16, N, 150, I Levou tambem a Cooperativa está pronta
o visto do sr. capitão Ata- a fronecer tudo, desde aM. nazio Freiras. delegado espe- i fazenda até' o peixe, preci-

I cial de policia do rnunicipic zando para isso que o dr.
de Laguna, João Rinsa, chefe daquele
I,. •

departamento. autorize a

D·' dAte 1S de Junho Cia. Docas a fazer esse for-
eixara o cargo e secre- ,

P,

d C O d I _

.necrmenro. arque, sem es-
tano a Ia. ocas e m

Segundo os estatutos, os sa autorização, que é ao rnes
bituba, o sr. Francisco Mar-

sacias do C R O. ínscritos mo tempo uma garantia' ecelíno Marcondes. Consta-
f'

,. '

el toda e
f 'até a data supra, estão i- lança, e l.mpO,SIV '

nos que o con;peten:_e unci-
sentas das mensalidades de qualquer transação comerei­

onano chef_Iara e� Sao �au- \ ai, tanto mais que as contas
lo uma das rnars importan- abril. maio e iunho Conci-

-

d t d e n folha- ,

is d O nuando de 1 de julho proxi- sao escon a as I

tes seçoes comerciais a s r-
'd t Ficamos gra-, -

L E mo, a fazerem o pagamento, e pagamen o, I
garuzaçao age». sramos

to ao competente secretario
certo qne o sr. Marcondes

I 'f ms c30 e apoiamos" 'I / pe a 10 ar " � , �

dsaber� se Impor ,� a tu�a Atraz,ada", cons- o seu ponto de vista; pois.
e t? as _as posiçoes cn e

vender unicamente açuca r

esteja. Nao lhe faltam con-
,d lh comprah

'

íô
'

I .. ç';;O a quem na a e . ,

ecimentos nem orça mora, .ru ...
f id t o fo necedores, pre er

í

o ou r sr. -

Inteligente e operoso, con-
t Ç05 será escas-,

'

, S- Pld e ou ros pre ,v '

tmuara em ao au o, es- '

s d to que lhe
f d

" A construção do prédio sear es e pro u

rut,an o as mais sinceras
compram tudo quanto qued d Ih onde devia ser inaugurado noarruza es, porque na a , ,

M "S claro '0'
f

' dia 1 de mal'o o C R O precisam. ai , '

alta para ocupar os mais I ' , .,

MILAGRE DO BONFIM
elevados cargos, onde seu encontra-se bastante atra-

d dou agua de côco ..
valioso concurso for chama- za a, preven o-se que 50

do. Com sua ída ou com· eu mente a13 de junho proxirno,
afastamento da Cia. Docas seja levada a efeito a inau­

de Imbituba, perde esta um guração. Consta-nos que o

auxiliar de grande enverga, motivo de tal acontecimen­

dura e de Visão administra' to, foi o Í'l'Idustrial que se

tivas. compremeteu entregar o Iôr-
ro e o assoalho do prédio,
ter abusado da confiança do

pro]; r.etario, isto é: faltou
com a palavra empenhada.

Washington, 25 (U. P. �A Sociedade ameri­
cana de diretores de jornais. aprovou a seguinte

,. declaração "Sobre' a ltberdade das .comunicações
, e da imprensa no mundo: '

"

I «Considerando que a Sociedade Americana
----.------- -__;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; de Diretores de Jornais está certa de que cons­

tante ampliação- da área de liberdade da im-
prensa, é vital para o progresso ao govêrno re­

presentativo e da paz .mundial e -de que, ainda,
mais, a sua obtenção depende primariamente
da liberdade dos povos;

«Considerando que a liberdade dos POVP$ e
da imprensa depende de medidas iniciais sobre a

,

cooperação internacional, para impedir a agre­
ssão e futuras guerras globais:

«Considerando. que a liberdade internacio�
nal das comunicacões é um passo' para a freDte .)

no sentido de que as noticias de significação in:
ternacional sejam amplamente conhecidas:

»Considerando que a liberdade de imprens?
. requer constante proteção, mesmo nas áreas em

_

Araxá, 27 (A: N,).- O ,?r��idente Getulio
que, como nos Estados Unidos da América, o seuVargas deu a um Jornahstá mmeiro as seguintes ..

m d"t d � d' ,

. _

b d / exerCIClO co o um , ireI o o povo pro UZIU
impressoes so re as termas e Araxa' -u I 'd

,._

bl'
'

,

E" .

"

' ma esc areCi a OpintaO pu lca:
« ntre os nume,rosos serVIços prestados «Fica' resolvido que esta Sociedade 'e'mpe�pelo governador BenedIto Valadares ao Estado h t d

'

t' 1
.. ,

d M' G' ,_
n a o o o seu apOlO no es imu o ao prmCipiOe mas eraIS, as mstalaçoes monumentais da l'b d d d' I d' ,_.' d'" '

, ,/ ,/ _
i e,r, a e mun ia as comunlcaçoes e a Im-

para o aprQveltament� das aguas do Araxa. sao 1
prensa e que condenamos a pratica, 'por, qual-daqu,el?s que a posterIdade, por certo, não es-
quer govêrno, de consider'ar a imprensa' como

quecE ra, c�nsagrando o nome do E!.dministrador seu instrumento ».
que as reahzou.»

_�.._.__"'!"""" � , '

••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••u••�

só no

I p1p�e�sos l
CORREIO DO ,SUL

� ,

,."
I

Impressoes sobre
Ar""" -do Presidente

Varcas

Leiam o
C,

Correio do Sul"

�---------------------------�--------�----

.

'Avô! Mãe! Filha!
TODAS DEVEM� USAR

. FLUXO-SEDA T I:NA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÁ DORES
== ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

:: Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das

�
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
=

funções

I,
5 Crianças. raquiticas re-::=: pela sua comprovada eficácia é
:::: mUI'to recel't d O d

' a tonificação geral do
S a a. eve ser usa a Inofensivo ao or�anismo. Agradp.-
� com confiança organismo com o vel corno um li�or, Aprovado co-

� FLUXO-SEDATINA SAN G U, E N O _ L
mo al.txiliar no tratamento da SI-

',-,ª
.

FIL.IS e REUMATISMO da mu-
__. Ençontra-se em toda parte ma griiem pelQ li M S pt

�-=--�--�----------��----------�,_-----�--_.------------'-----'----�--.--�.�.�_.

'" I L ti () I: J
-=.

Mistério
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM IRESULTADO O POPULAR ,- ean tornoDEPURATIVO· � I '

,

ELIXIR 914 de Musso.-
IA Sífilis ataca todo o orgJDlsmo liniO Figado, o Baço, o Coração, o

IEstomago, os Pulmões, a Pele,
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Ce�ue!ri;:, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte r_

médico e tome o popular
depurl'.lrivo

==

914
=

�
==
â5

j

SANGUENOL
CONTEM

OlTO ELEMENToS TON I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CAlCIO ETC,

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

Os Pálidas, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criamFLUXO ..SEDATINA

ELIXIR

Zurich, 28 (U P)
A despeito da « confe­
rencia \ HitIer-Mussoli-
ni », continuam boatos,
em todo o norte da
I tal ia, de que o estado
do antigo Duce é muito,
diferente do que pro­
Guram os alemães e neo­

fascistas fa-zer iGre­

ditar,

Em Paris, h4
250 Anos•••

A 5 de abril de 1794 foi executado em Paris, pelos
aproveitadores da revolução francesa. que, como em to­

das as épocas, conrrolavam a situ ação '<o jornalista, poeta
e panfletário Camilo Desrnoulins. Fôra êle o iniciador
da revolução. Dos seus labias partiu a voz de comando,
no primeirp instante. Mas Desmoulins não concordou
com os excessos dos «rabanetes» que, vitorioso o movi­
mento iniciado por êle em 1789, a�rogaram,se; em 1794. a

«autênticos revolucionários'
A morte de Desmoulins, há 250 anos, 'equivale,

para os contemporaneos, á prisão e rnáus tratos' de outros
iniciadores de outros movimentos idealistas,

Os <juizes' basearam a condenação de Desmoulins ,

na seguinte declaração do grande e sincero revolucio-iár io:
-- «Não a liberdade. essa liberdade que eu adoro, 'essa
liberdade descida do céu. não é uma ninfa da ópera, não
é um barrete vermelho, urna camisa su ia ou farrapos.
A liberdade é a. Felicidade, a Razão. a Igualdade, a JÍl�-
[tiça.

-

Quereis que eu a reconheça, que me 'ai�elhe aos
seus pés, que derrame todo o meu sangue por ela?

Abrí ás prisões a êsses cem mil cidadãos que deno­
minais suspeitos, pois 'na Declaração de Direitos não há
prisões para suspeitos, m JS prisões para condenados;' não
há pessoas suspeitas, mas apenas sentenciadas por crimes
fixados em lei>.

'

."
,

,

Ampliação' da li-"er�
dade de irn.prensa no

mundo

,.

I
. ,

.r�1



4 CORREIQ DO SUL, 30 de, Abril de ,1944

o Sul
Assinaturas:

'

Por Ano Cr $ 20,00 * Por Semestre o $ 10,00 ** Fone,86
,

C. Postal, 34

••••••••••••••••w•••w., .

DR. V'INICIUS OE OLIVEIRA.
Vr()mvt()r 15Úbli(;()

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças anrigave is e judiciais -

ORGANIZA Sociedades An&oimas e FAZ'
quaisquer outros serviços atinentes

.

á .sua profissão
, \

, ATENDE, aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era> á

RUA 15 DE; NOVEMBRO

E 'tambem na sua resideucia á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

LAGUNA,
- 30 de Abril de 1944 -

Continuam as" de- ' 1 0. - A conduta de
monstrações de solida- V. S. como cidadão foi
riedade moral ao dr. inteiramente louvavel,
José Martins, a quem de vez que .prestou o

foram transmitidas as seu concurso como pro­
seguintes provas de a- Iessor da cadeira de Hi-

pre�o: giene e nunca chegou aos �

Cambaiuvas, 26 -
meus ouvidos qualquer

Dr. José' Martins, La- reclamação, durante o

S exercicio desse graciosoguna. - inceramente

pesaroso peja injusta cargo;

acusação, venho reafir- 2°. - Nenhuma re­

mar minha solidarieda- serva mereceu sua con­

de (as.) - Padre João. duta da parte da Di-

Cambaiuvas, 26. -
retoria desta f'ilial �a

IProfundamente sentido Cruz Vermelha" pOIS,

pelas apócrifas, acusa- todos são co�hec:dores.
ções, faço ciente o meu da sua, dedicação em

protesto (as.) - Gaspa- prol do nosso esforço de
rino Velho. • guerra.

'

I Sem' mais, sirvo-me
- Oficio da S. R. da oportunidade para a­

Anita Gariba�di, datado presentar-lhe os meus
de 19 de abnl.

protestos de estima e

P r e z a d o consocio. consideração. Atenciosa­
Respondo pela ordem mente (as.) _:_ Dr. Pau­
os quesitos formulados lo Carneiro, Presidente,
no seu oficio de 12 do _:_ Da Imbituba, da-
corrente: tada de 18, recebeu'o

1�. - A sua conduta, dr. João de Oliveira a

quer como associado seguinte carta:

ou cidadão, compare-
. - Li em vosso jornal

cendo ás festas que re- «Correio do Sul », o ar­

alizamos em nossa séde, tigo que defende o hon­

tem obedecido sempre rado e digno Chefe do

o que emanam os nos- Posto de Saude da La­

sos Estatutos, e para G guria, dr. José Martins':

qual', portanto, não te- O anonirnista do sema­

nho qualquer reserva nario que o ?tacou,. em-I
'0

_ O seu conceito pregou a virulencia da'

m:r�l para o nosso clu- infa�ia para e�'1�ovalhar
be, do qual faz parte

e atirar ao ridiculo: o

bondoso e caritativo
como secio contribuinte
é digno de referencia� �édico, que tantos ser;

1
. VIÇOS tem prestado a

e ogiosas, 1
-

d L
. f' popu açao a . aguna.

'

3". -' Embora ora
C o lagunense eu vos

das. atribuições de�ta p�ç� que o abr;ce por
SocIedade:: ca�e-�e m-

mim (as.) - João Soa-
formar nao existir qual- de Carvalho rua

.

f - res ,

quer mrormaçao que dr. Nereu Ramos n. 10.
desabone a sua conduta .

como
. profissional ou

como Chefe do Posto de iWI.

Saude. Com elevada es- ..

�i;::Çã� 1����nt_a cJ��� Punido por'
��

Mar.condes de Oliveira. �ríticllr O I Banco .Nacional do Comercio SIA
presidente. I

- Da Cruz Verme- eoverno I SEDE PORTO ALEGRE

lha Brasileira, Filial da . I Fundado em 1895
Laguna, em 27 de abril Buenos' Aires, 24 CU
de 1944.

/ P) _ O Ministro da
llmo. Sr. Dr. Jose Educação suspendeu de

Moacyr Ribeiro Mar- suas funções o professor
tins. Nesta. Estebam F. Rondanina,

Acuso em meu poder catedratico de Mate­
oeu oficio datado de 13 matica do Ginásio Bar­
do corrente, e, na qua- tolomeu Mitre, por mo­
lidade de presidente da tivo dum artigo publi-

, Filial da Cruz Vermelha cada no diario matutino
Brasileira em Laguna, e «La Critica», de sua

de diretor do Curso de autoria, taxando de in­
Samaritanas, respondo, constitucional o decreto
hoje, aos quesitos for- que impJantou no país
mulados por V. S. da o ensino religioso 'obri-
seguinte forma: gatorio.

Redação e oFicinas:

R U A 1 3 D E ,M A I O, 3

o Dr. Martins

Sta. Catarina - ANO XII

NUMERO 620

Leite•.. -Com Mistura

Impróprio para estômagos e intestinos débeis,
porque é uma tisana, que envenena aos poucos,

(Voz pública).

I

. Aqui ••• O leite.'

E' no meu coração que a mágua mora

Por sentir .minha terra sofredora,
Quando imprestaveis trastes lá de fora,
Vêm sujar esta casa acolhedora .:

Sou ébrio de pesar! E louco, agora:
Cumprirei minha sina arrasadora!
E como lagunense, sou caipora,
Porque meu berço é terra esbaniadora.

Nega a seus filhos tudo quanto- póde,
E pôde quanto quer para a, mandría
Da' escória doutro Estado. que ela acode.

Tu sabes disto, Ó Napa, em tua rua!

Laguna está tirando todo dia,
"

Da boca de seus filhos para a tua.

. ;

II

A mistura... aqui.

Vinde a mim; conterraneos do meu peito,
Colocai-vos, patricios, do meu lado!
Ajudai-me a vencer um grande feito,
Que é malhar este iudas desgraçado.

Lagunenses amigos, eu me ageito
Desde a infancia convôsco, de bom grado!
E insultos aguentar de algum sujeito,

,

E' o teu, é o meu, é o nosso triste fado,
Mas o Napa é um flagelo na comuna!
Difama o nosso lar e ainda por cima
Envenena as crianças da Laguna.

Ele encheu de miasmas nosso clima!
E até o moscaredo que importuna,
Faz-lhe da leiteria uma obra prima.

Pau de Mel, em Napa, abril, /944.

J()fre

Capital Cr $2.1.000.000,00
Reservacr $20.0flO.000,OO

\ ,

Faz todas operações bancarias

Taxas módicas e' serviço perfeito

LAGUNA

Santa Catarina

','VIR
.

t

S,fl.BÃ��:RCfA,
('SPECtAlIDADE

Exijaiu o sabão

Do distnito advogado dr. Mario Cabral, nos- Residencia: La PorIa Holel

so prezado conterraneo, recebemos o' seguinte APARTAMENTO 112

telegrama:'
, i Caixa PastaI, 110 - Fone. 1277

Praça Duque de Caxias, Rio. - Dr . .João de I FlORIANOPOLlS
Oliveira, Laguna. - Volnéi foi classificado no' • �-__•

.

L". Batalhão de Caçadores, sediado. em Petropo-
Iís. Abraços (as.) - Mario Cabral.

Niq têm cJirei"
to a salário de
compensação·

Entre os aviadores patricios que termina-
ram o curso de treinamento nos Estados Unidos, RIO, 26 (A. N.)-

O ministro do Traba­
encontra-se o nosso inteligente conterraneo Tito
reixeira de Castro, filho do sr. Eutalio de Castro lho esclareceu que os

empregados particularese' de sua exma. esposa, d. Nininha Teixeira de
Castro. O jovem lagunense, que já retornou ao convocados, não têm

Rio de Janeiro, receberá, em breve, a insígnia de direito a, salário de

aspirante a oficial da Aviação Brasileira. compensação.
. ,

ARGEL, 24 (U P)_·
Oficialmente, se infor-

RESIDENCIA + mau que a força mili-
. ,

� tar do Vaticano teve
Rua Esteves Junior, 179 - TELEFONE: � ,764 algumas baixas, quando'OPERA NA CASA DE SAUDE SãO SEBASTIãO �

T
� escoltava um comboio

,-
w

•
r=1()rlan()PV IS

�. de viveres para' refu-

.... + + + * + * * + .. giados italianos' e foi
metralhada pela aviação
britanica,

'

FILADELFIA, 24 (U P) - Na Conferen­
cia Internacional do Trabalho a delegação do
Perú expressou que o seu pais espera um mun-

,

do melhor, depois da guerra, acrescentando que
-

•

o mesmo está disposto a, receber mais de 50 �eaam sempre ,

por cento da sua população atual, que é de
-,

7�OOO.OOO de habitantes. CORREIO ,DO SUb

• -Q'*;WWhb-Y�W e�A*4i

•••••••••••�••••••••••••••••••ym•••••••••�

Classificado no 1·. B.
c. em 'Petrop'olis

Tito Teixeira de Castro

* CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGIA - MOLESTIAS ..
.

DE SENHORAS .,- PARTOS, ..

+ Formado pela Faculdade de Medicina da Univer­
sidade de 530 Paulo, onde foi Assistente por varios

'* , anos do Serviço Cirúrgico do Prof,

• Alípio Correia Neto.
.

Cirurgia do estomago ,e vias biliares, intestinos del- ..+
gado: e grosso, tiroide, rins,' próstata: bexiga, útero,

ovários e trompas. Varicoeele, hidroceles �

varizes, e hérnia. ..

f:()�JULT4J: �

+ (Das 2 ás 5lhroas, á rua Felipe Schmidt 21, (Altos +

'* da Casa Paraízo). Telefone 1598. \ '*

, Perú .a&eít4fÁ tres
miJhões' 'de re­

IUfliados

.ESPEctALIDADE".", I

-e: -,

'dél COMP,ANH1A W'�TZEL INDUSTRIAL - Joinvile
.,."

,', economiza ..se_ tempo I e dinheiro.
(Marca Registrada)

Convocação
de entermei­

zaspara a

guerra
RIO, 26 (A. N.)

O ministro da Guerra
acaba de fazer a primei­
ra convocação de enfer­
meiras para a guerra.
O numero atingido é

de 43.

0-----------------0

Acácio M O r e i r a "
A O V OG A oo

*

COMUNICA A SEUS AMI­

GOS E ClllENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRHÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES-

TE' PAIVE N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

: A torç,a do
Vaticano
.teve
baixas

XXXXX:XXXXXXXXXXXXIXJ
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